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ELASTOGRAFIA 

A ecografia modo B associada à elastografia é  uma técnica que 

permite avaliar a maior ou menor elasticidade/dureza dos 

tecidos em tempo real sobrepondo um mapa de côr na imagem 

em modoB 

 

Objetivamente, pode ser utilizada na prática clínica para 

diferenciar diferentes tipos de tecidos 

(mama,fígado,próstata,tiróide…) 
 

  



   Objectivo: avaliar prospetivamente a 

capacidade diagnóstica da elastografia na 

diferenciação de angiomiolipomas/Tumor 

células renais 



MATERIAL E MÉTODOS 

 47 pacientes - 32(M);15(H) 

 Idades-24-79anos  

 Massas renais -19(tcr) ; 28(aml) 

Sonoelastografia - 2 Radiologistas 

 Logiq E9 GE Healthcare 

 Sonda convexa 2,8-5MHz 

Paciente posição supina/dec.lateral 

 Fator de compressão (5-7) 









Strain ratio (B/A): 

 compara lesão com cortex renal 

   normal adjacente  

 B/A – relação de dureza (automaticamente 

     calculada pelo ecógrafo) 

 Reflete a propriedade de dureza  



 Diferenças estatisticamente 

  significativas nos padrões de elasticidade 

  (p<0,001) 

 Útil na distinção de TCR/AML-cutoff – 0,3 



Elastografia em tempo real 

pode ser útil na diferenciação 

TCR/AML 



Limitações: 

 

 Pressão aplicada/operador 

 Valores de elasticidade variam com  

   diferentes graus de c. manual 

 Lesões quísticas puras  

 Variáveis - tamanho, profundidade, 

   densidade podem afectar resultados 

 

 

“Virtual Touch” (ARFI – Siemens)  


